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"Eu já tinha ido a três festas em barco, sendo duas no Imagi-
nation. Agora nunca mais eu vou. Quando o barco começou a 
naufragar, a primeira coisa que fiz foi dar o colete para a minha 
irmã. Depois, desci no primeiro andar para buscar um colete 
para mim. Eles estavam alojados no alto do primeiro andar. Foi 
tudo muito rápido. De repente, onde eu estava tinha virado um 
aquário de tanta água. Não tinha como sair dali. Nadei e en-
contrei a escada que dava para o segundo andar. Só então me 
salvei. Quando já estava no barco do resgate, vimos o bebê. O 
pegamos na água e tentamos reanimá-lo. Fiz respiração boca a 
boca, o bebê expeliu água e vomitou. Achei que ele fosse sobre-
viver. Agora não consigo dormir." 
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EM BUSCA DE ESPERANÇA 
SOBREVIVENTES E PARENTES DOS DESAPARECIDOS RECLAMAM DO DESENCONTRO NAS INFORMAÇÕES. MUITOS PERMANECERAM ÀS 
MARGENS DO LAGO PARANOÁ, OUTROS PASSARAM O DIA INDO A HOSPITAIS, AO IML E AO CLUBE ASCADE PARA PROCURAR NOTÍCIAS 
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D esde a noite de domingo, 
sobreviventes do naufrá-
gio do Imagination não 
arredam o pé das mar- 

gens do Lago Paranoá. Muitos ain-
da têm esperança de encontrar 
com vida parentes e amigos desa-
parecidos. Na agonia pela busca 
de informação, pais, irmãos e tios 
peregrinaram entre hospitais, o 
Instituto de Medicina Legal (IML) 
e o clube da Associação dos Servi-
dores da Câmara dos Deputados 
(Ascade), onde acompanharam o 
trabalho do Corpo de Bombeiros. 
Na corrida por notícias, familiares 
reclamavam do desencontro nas 
informações. Os bombeiros di-
ziam que ainda havia chance de 
localizar os entes queridos com vi-
da, mas recomendavam que eles 
esperassem no IML. 

A medida que o tempo passa, 
porém, as chances de existirem so-
breviventes ficam cada vez me-
nores. O resgate de corpos de três 
das vítimas — Flávia Daniela, 22 
anos, Vicente. Carneiro de Souza 
Neto, 36, e uma menina de 10 anos 
— minam a expectativa de que os 
bombeiros localizem outros com 
vida. O comerciante Marcelo Li-
nhares, 31, sente a aflição de não 
saber onde está o irmão, o garçom 
Vicente Linhares. "Ficamos sem 
notícias dele desde que saiu de ca-
sa para trabalhar no domingo. Ele 
tem mulher e filhos e ainda acredi-
tamos que pode estar bem", disse. 

A dona de casa Gildete Barreto 
Saldanha, 40 anos, estava com o 
marido e os dois filhos na embar-
cação. Ninguém sabia nadar, mas 
os quatro conseguiram escapar. 
Ela contou, no entanto, que tem 
quatro amigos desaparecidos. Gil-
dete passou o dia procurando in-
formações sobre eles. "Trabalha-
mos em um bufê. Era só uma con-
fraternização. Meu marido che-
gou de repente, jogou o colete 
em cima de mim, jogou outros 
dois coletes nos meus filhos, eles 
vestiram, mas eu não. Só que eu 
não larguei o colete. Aí, afundei 
com o barco, mas consegui subir 

Gildete Barreto Saldanha, 40 
anos, dona de casa, sobrevivente 
do naufrágio 

novamente. Não consigo notícias 
dos meus amigos", desesperou-se. 

Parentes de Valdelice Fernan-
des, 37 anos, também começam 
a perder as esperanças. Ela está 
desaparecida e é mãe do bebê 
João Antônio, de sete meses, que 
morreu após ser resgatado pelos 
bombeiros. O comerciante Luza-
no Oliveira, 42, padrinho da irmã 
de João Antônio, passou o dia no 
Ascade e disse que a família 
aguarda que encontrem o corpo 
de Valdelice para enterrar mãe e 
filho juntos. "O pai está bem, mas 
muito abalado. Estamos ficando 
sem esperança. São mais de 24h 
do desaparecimento", lamentou. 

Outro desaparecido é Hadenil-
ton José de Oliveira, 31 anos. A 
mãe do rapaz, Herculana Adaela 
Lisboa, 56, também passou o dia 
no clube acompanhando o resga-
te. Amparada por parentes, ela de-
sabafou. "Cheguei de Caldas No-
vas (GO) e ele ficou de me buscar 
na parada ontem (domingo) à noi-
te. Tive que pegar carona para ir 
para casa. Quando cheguei, achei 
que ele estivesse vendo televisão, 
mas era minha filha. Ele sempre 
trabalhou em barcos. Meu filho 
morreu porque foi trabalhar, mas 
ninguém informa nada", desabou. 

Hipoterroia, um 
complicada 
» LUCAS TOLENTINO 

A escuridão e o frio intenso di-
ficultaram as tentativas de salva-
mento dos passageiros do barco 
que se acidentou no Lago Para-
noá. As condições foram sufi-
cientes para que tripulantes e 
convidados da festa entrassem 
em estado de hipotermia. Onze 
vítimas receberam atendimento 
com o quadro em hospitais pú-
blicos do Distrito Federal. Os pa-
cientes ainda apresentaram dis-
túrbios de ansiedade, mas foram 
liberados depois da avaliação. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
ressaltaram outros agravantes, 
como o desespero de minutos 
antes do naufrágio e a inabilida-
de com o nado, que podem con-
tribuir para desfechos como o da 
tragédia do último domingo. 

Os termômetros marcavam 
17°C às 20h30, horário em que o 
Imagination afundou. A trauma-
tologista Gabriela Miquelino, ge-
rente técnica do Hospital Santa 
Luzia, considera vários aspectos 
em casos de afogamentos. "O frio 
é um dificultador. Os passageiros 
do barco certamente tiveram hi-
potermia. Mas outros fatores de-
vem ser considerados, entre eles 
as condições da água, o tempo de 
chegada da equipe de socorro e 
se era noite", afirma. De acordo 
com ela, uma pessoa que não sa-
be nadar tende a puxar as demais 
para baixo. Sem intenção, acaba 
piorando a situação. 

A visibilidade comprometida 
por conta da pouca iluminação 
pode servir como mais um obstá-
culo. O médico intensivista e car-
diologista Sidney Sotero, do Hos-
pital Santa Lúcia, afirma que a es-
curidão faz com que as vítimas 
não saibam para qual direção na-
dar e prejudica os trabalhos de 
resgate das equipes de socorro. "A 
falta de coletes salva-vidas e a 
questão de as pessoas não terem 
um preparo para lidar com essas 
situações também são relevantes 
nessas ocorrências", acrescenta. 
O especialista soma a ingestão de 
álcool à lista de agravantes. "Em 
dois terços dos casos, os afoga-
mentos têm relação com o con-
sumo de bebidas"; calcula. 

Com o resfriamento da tempe-
ratura do corpo, a agilidade dos 
músculos e os batimentos cardía-
cos ficam reduzidos. Sotero acre-
dita que as condições climáticas 
do DF são capazes de levar o pa-
ciente a desenvolver a hipotermia 
leve. Para o quadro chegar a um 
estágio mais grave, segundo ele, 
seria preciso que as vítimas pas-
sassem horas dentro do lago. O 
médico acredita que outros ele-
mentos tenham resultado na 
morte dos passageiros do barco. 
"A hipotermia é uma possibilida-
de teórica, não prática", ressalta. 

Sem notícias sobre o filho, Herculana Adaela Lisboa se desespera: "Meu filho morreu porque foi trabalhar" 
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